
Espectro polínico por coloração de Tetragonisca angustula Latreille (Apidae: 

Meliponina) Ilha Grande, Rio de Janeiro, Sudeste do Brasil. 
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Introdução 

As abelhas sem ferrão (Apidae: Meliponina) são visitantes florais importantes de 

várias espécies botânicas, devido ao hábito alimentar e ao comportamento de forrageamento 

(Ramalho et al. 1991), constituindo um importante fator para a manutenção da biodiversidade 

(Kevan 1999) e para a dinâmica das comunidades tropicais (Roubik 1989), a qual contribui 

para o equilíbrio das populações da flora e fauna que vivem em ecossistemas naturais 

(Heithaus 1979). Kevan (1999) sugere esse grupo de insetos como bioindicadores para a 

manutenção da biodiversidade.  

Entre o grupo das abelhas sem ferrão, também chamadas de abelhas indígenas, 

destaca-se a Tetragonisca angustula Latreille (Apidae: Meliponina), conhecida popularmente 

como abelha Jataí, com ampla distribuição nos habitats tropicais e com hábito forrageador 

generalista, sendo considerada um importante agente polinizador de diferentes famílias 

vegetais, tais como: Asteraceae, Euphorbiaceae, Moraceae, Leguminosae, Fabaceae e 

Anacardiaceae. Além da importância na manutenção das comunidades de plantas e animais 

nos ecossistemas naturais, essa abelha apresenta valor econômico na exploração de seus 

produtos como o mel, pólen, própolis e geoprópolis e, principalmente, na contribuição do 
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aumento da produção de frutos e sementes de várias espécies vegetais de interesse 

agroflorestal. 

O grão de pólen é a principal fonte de nitrogênio para as abelhas e é coletado em 

quantidade nas fontes florais e estocado no alvéolo (pote de cera) dentro de seus ninhos para 

a dieta da colônia (Roubik 1989). Diferentes métodos de investigação palinológica foram 

aplicados objetivando avaliar a fonte de recurso floral e sua utilização como fonte de 

alimento por esses himenópteros através da análise das amostras de pólen transportados por 

esses insetos e pela análise polínica do mel (Engel & Dingemans-Bakels 1980, Absy et al. 

1984, Barth 1989, Ramalho et al. 1989; Biesmeijer & Sommeijer 1992, Carvalho et al. 1999; 

Carvalho et al. 2001, Eltz et al. 2001, Barth 2004, Alves et al. 2006, Gutiérrez & García 

2007). 

Há carência de referências que abordam a atratividade da coloração de grãos de pólen 

na coleta realizada pelas abelhas, neste sentido o presente trabalho teve como objetivos 

quantificar e avaliar a carga polínica classificada por coloração encontrada nas corbículas de 

Tetragonisca angustula no período de floração das famílias botânicas. 

 

Material e Métodos 

O trabalho foi desenvolvido no Meliponário-Escola que pertence ao Instituto de 

Zootecnia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, situado na Vila de Abraão em 

Angra dos Reis, Rio de Janeiro. Encontra-se localizado a latitude de 23° 11’ Sul e longitude 

de 44° 12’ Oeste, cerca de 150 km ao sudoeste da cidade do Rio de Janeiro (Maciel et al. 

1984). 

O clima é tropical quente e úmido, com pluviosidade máxima ocorrendo no mês de 

janeiro (350 mm) e a mínima no mês de julho (75 mm), registrando índice pluviométrico 

anual em torno de 2240 mm. A temperatura média anual é de 25,5 °C, com valores médios 
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máximos no mês de fevereiro (25,7 °C) e a média mínima no mês de julho (19,6 °C) 

(CNAAA 2008).  

Para a obtenção das amostras de grãos de pólen por coloração foram selecionadas e 

numeradas, cinco colônias de Tetragonisca angustula Latreille (Apidae: Meliponina) no 

Meliponário-Escola na Vila de Abraão nos meses de fevereiro, março e abril de 2007. As 

caixas utilizadas foram racionais, em modelo vertical, todas com população similar.  

Em cada colônia foram capturadas com rede entomológica, cinco abelhas campeiras 

apresentando carga polínica nas corbículas, sendo retirado com um pincel os grãos de pólen 

separados por coloração armazenados em frascos individuais, seguindo a referência de cor 

abaixo:  

Amarelo

Abóbora

Creme

Marrom

 

A preparação das lâminas de pólen das amostras seguiu o método padronizado de 

Maurizio & Louveax (1965). Foram homogeneizados o material polínico em 5 mL de álcool 

70%, em tubos de centrifugas, sendo centrifugado por 10 minutos. Após o término da 

centrifugação, desprezou-se o sobrenadante lavando-se uma vez com água destilada. Foram 

adicionados ao sedimento aproximadamente 5 ml de glicerina 50%, deixando os tubos em 

repouso durante trinta minutos. Em seguida, centrifugou-se a amostra por 10 minutos, 

desprezando-se o sobrenadante. Os tubos permaneceram emborcados sobre papel absorvente 

durante cerca de 15 minutos para melhor drenagem do sedimento. Este foi retirado com 
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auxílio de um pedaço de gelatina glicerinada, fixada na ponta de um estilete previamente 

flambado, depositando-o sobre uma lâmina de microscopia, levemente aquecida para que a 

gelatina glicerinada se dissolvesse, misturando-a com o sedimento. Colocou-se uma lamínula 

sobre o material, fixando-a com parafina. Foram preparadas no mínimo três lâminas de 

sedimento por amostra, devidamente etiquetadas e incorporadas à coleção de Palinologia do 

Instituto de Zootecnia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

A avaliação foi realizada na contagem total de grãos de pólen encontrados nas 

amostras de mel. Os tipos polínicos foram agrupados em quatro classes de freqüência 

relativa: pólen dominante (mais de 45%), pólen acessório (entre 15 a 44%), pólen isolado 

importante (entre 3 a 14%) e pólen isolado ocasional (menos de 3%) (Zander 1935, Barth 

1989). A terminologia utilizada para a caracterização dos grãos de pólen tem como base os 

Glossários de Barth & Melhem (1988) e de Punt et al. (1994). 

O laminário de referência encontra-se depositado no Laboratório Abelha Natureza do 

Instituto de Zootecnia, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

 

Resultados e Discussão 

 Em geral, as amostras apresentaram um total de 14.346 grãos de pólen, sendo 6.253 

grãos de cor creme, 5.369 grãos de cor amarela, 2.199 grãos de cor abóbora e 525 grãos de 

cor marrom. As espécies botânicas encontradas nas corbículas de T. angustula no período 

estudado foram de 18 tipos polínicos pertencentes a 16 famílias vegetais. 

 As cores predominantes indicaram uma diversidade de tipos polínicos, sendo a 

coloração amarela a que obteve uma maior riqueza de espécies botânicas com 11 tipos 

polínicos, com a ocorrência de três tipos de pólen acessórios (entre 18,81 a 20,95 %), pólen 

isolado importante (entre 9,35 a 9,95 %) e pólen isolado ocasional (menos de 1,6%) (tabela 

1), sendo indicativo de preferência de cor pela T. angustula. 
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 A coloração marrom foi a que apresentou uma menor freqüência de grãos de pólen e a 

cor abóbora com a menor riqueza de tipos polínicos. As cores com tonalidades claras 

(amarelo e creme) foram as mais representadas em número de grãos coletados (tabela 1) 

 As amostras de coloração marrom, creme e abóbora apresentaram tipos polínicos 

dominantes como Cecropia hololeuca (Cecropiaceae) com 85,71% Meliaceae com 75,85% e 

Shizolobium parahyba (Caesalpiniaceae), respectivamente (tabela 1). 

 A ocorrência das espécies vegetais mais freqüentes como Tibouchina granulosa 

(Melastomataceae), Myrtaceae (Eucalyptus spp.), Piper aduncum (Piperaceae) (figura 1), 

Cecropia hololeuca (Cecropiaceae) e Shizolobium_parahyba (Caesalpiniaceae), Trema 

micantha (Ulmaceae), Anadenanthera collubrina (Mimosaceae), Passiflora jilekii 

(Passifloraceae) foram citadas como plantas visitadas por T. angustula (Wama & Melhem 1979, 

Ramalho et al. 1990, Carvalho et al. 1999, Carvalho & Marchini 1999, Lorenzon et al. 2006). 
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Tabela 1. Coloração de grãos de pólen e seus respectivos tipos polínicos encontrados nas 
corbículas de Tetragonisca angustula L. em Abraão, Ilha Grande 

Coloração Família/Gênero/Espécie Freqüência 
relativa (%) 

Amarelo  
(n=5369) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Melastomataceae (Tibouchina granulosa) 
Myrtaceae (Eucalyptus spp.) 
Piperaceae (Piper aduncum) 
Meliaceae 
Meliaceae (Trichilia spp.) 
Caesalpiniaceae (Shizolobium parahyba) 
Ulmaceae (Trema micantha) 
Mimosaceae (Anadenanthera collubrina) 
Apocynaceae 
Malpiguiaceae(Tetrapteres spp.) 
Poaceae 

20,95 
19,33 
18,81 
9,95 
9,89 
9,69 
9,35 
1,6 
0,30 
0,11 
0,02 

Abóbora 
(n=2199) 
 
 

Caesalpiniaceae(Shizolobium parahyba) 
Ciperaceae (Ciperus spp.) 
Passifloraceae (Passiflora jilekii) 
Poaceae  

71,85 
23,65 
2,27 
2,23 

Creme 
(n=6253) 
 
 
 

Meliaceae 
Caesalpiniaceae (Shizolobium_parahyba) 
Cecropiaceae (Cecropia hololeuca) 
Meliaceae (Trichilia spp.) 
Areaceae 

75,85 
14,81 
8,48 
0,78 
0,08 

Marrom 
(n=525) 
 
 
 

Cecropiaceae (Cecropia hololeuca) 
Ulmaceae (Trema micantha) 
Mimosaceae (Anadenanthera collubrina) 
Asteraceae 
Arecaceae 

85,71 
9,71 
2,29 
2,1 
0,19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 9 

Figura 1. Piper aduncum (Piperaceae) visitada por Tetragonisca angustula, Ilha Grande, RJ 

 


